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Q
uatro dias após desper-
diçar valioso pênalti no 
duelo de volta das quar-
tas de final da Liberta-

dores contra o Botafogo, Lucas 
Moura fez as pazes com a torci-
da do São Paulo. Ontem, no Está-
dio Nacional Mané Garrincha, o 
camisa 7 comprou “briga” com o 
companheiro Luciano para bater 
cobrança na marca da cal, colo-
cou a bola debaixo do braço an-
tes de converter e dar a vitória ao 
tricolor por 3 x 1 no clássico con-
tra o Corinthians.

O Majestoso na mais cara das 
arenas construídas para a Copa do 
Mundo de 2014 serviu para dar ao 
São Paulo mais três prontos na bri-
ga por vaga direta na próxima edi-
ção da Libertadores e para estreitar 
os laços de Lucas Moura com Bra-
sília. Convocado pelo técnico Do-
rival Júnior para substituir Savinho 
nos jogos da Seleção Brasileira nas 
Eliminatórias contra Equador e Pa-
raguai, o meia tem como único tí-
tulo com a Amarelinha a extinta 
Copa das Confederações, de 2013. 

Um dos títulos mais especiais 
da carreira do camisa 7 passou pela 
capital federal, em 15 de junho da-
quele ano. O Brasil vencia o Japão 
por 2 x 0, quando o técnico Luiz Fe-
lipe Scolari colocou Lucas no lugar 
de Neymar. Nos acréscimos, Jô fe-
chou a conta do duelo pela fase de 
grupos. Lucas Moura está mais do 
que familiarizado com Brasília. Es-
teve em campo nas duas visitas an-
teriores do São Paulo: na vitória por 
3 x 0 sobre a Inter de Limeira, pelo 
Paulistão, no empate sem gols con-
tra o Juventude, pelo Brasileirão. 

Lucas Moura foi o maestro são
-paulino no Mané Garrincha. No 
início da partida, com a equipe 
ainda em ritmo lento, foi o res-
ponsável por cadenciar, buscar 

BRASILEIRÃO Dias após ser vilão da eliminação do São Paulo na Libertadores, Lucas Moura aproveita clima tricolor 

De bem com Brasília

Lucas Moura vibra com a torcida pelo gol de pênalti: bola na rede premiou boa atuação do camisa sete tricolor no Majestoso da capital federal

Ed Alves/CB

VICTOR PARRINI

Garantidos na Série B
Dois clubes confi rmaram, ontem, o acesso à Série 
B do Campeonato Brasileiro. O Volta Redonda, do 
lateral-esquerdo Sanchez (foto), e o Remo subiram 
na rodada. O Voltaço ganhou do Botafogo-PB, 
por 2 x 1, e os paraenses bateram o São Bernardo, 
por 1 x 0. Os resultados foram sufi cientes para 
confi rmarem o objetivo de subir de divisão.

da capital para se reerguer no clássico contra o Corinthians, manter o tricolor no G-6 e afundar o rival alvinegro no Z-4

NO JACONI NO CASTELÃO NO ACCIOLY NO BEIRA-RIO NA FONTE NOVA NO MINEIRÃO

O Juventude perdeu uma 
grande oportunidade de se 
afastar de vez da zona de 
rebaixamento ao ceder o 
empate ao Bragantino, um 
adversário direto, por 1 x 1, 
ontem, no Estádio Alfredo 
Jaconi, em Caxias do Sul, 
pela 28ª rodada. Luis 
Mandaca abriu o placar, 
mas Eduardo Santos deixou 
tudo igual nos minutos 
finais da partida.

O Fortaleza continua muito 
forte como mandante no 
Campeonato Brasileiro. 
Ontem, o time conquistou 
a 12ª vitória consecutiva 
na Arena Castelão ao 
bater, por 1 x 0, o Cuiabá. 
Hércules, nos instantes 
finais do primeiro tempo, 
marcou o único gol do 
jogo. Com o resultado, o 
Leão segue na terceira 
colocação com 55 pontos.

O Atlético-GO derrotou 
o Fluminense, ontem, 
em Goiânia, por 1 x 0, e 
aumentou o drama do rival, 
que luta para sair da zona 
do rebaixamento. O triunfo 
veio com um gol polêmico 
de Janderson, validado pelo 
VAR. Apesar do resultado, 
o time goiano continua na 
lanterna, com 21 pontos. O 
tricolor, com 27, também 
ocupa o Z-4, na 18ª posição.

Com o apoio de quase 39 
mil torcedores, recorde 
nesta temporada, o 
Internacional confirmou 
o melhor momento ao 
ganhar, por 3 x 1, do 
Vitória, ontem, no Estádio 
Beira-Rio, em Porto Alegre. 
Invicto há oito jogos, o time 
gaúcho aparece em sétimo 
lugar, com 45 pontos, e um 
jogo a menos em relação 
aos concorrentes diretos.

Oito dias após ser goleado 
pelo Fortaleza, o Bahia 
recebeu o Criciúma, 
ontem, venceu por 1 x 0 
e deu mais uma prova de 
que vai brigar por vaga à 
Libertadores da América 
até o fim do Brasileirão. 
O meia Cauly, em bela 
finalização no primeiro 
tempo, marcou o único gol 
na Arena Fonte Nova, na 
cidade de Salvador.

Em jogo movimentado, 
Cruzeiro e Vasco empataram, 
por 1 x 1, ontem. Mesmo 
fora de casa, no Mineirão, os 
cariocas foram superiores 
e abriram o placar com 
Vegetti. O time celeste voltou 
melhor para o segundo 
tempo, igualou com Zé 
Ivaldo e esteve perto da 
virada, após a expulsão de 
Mateus Carvalho, mas ficou 
com apenas um ponto.

inversões de jogo e chamar faltas 
que minaram a paciência dos jo-
gadores do Corinthians. Exemplo 
disso foi a expulsão do lateral co-
rintiano Fagner nos acréscimos da 
primeira etapa após tomar o se-
gundo amarelo ao derrubar Calle-
ri dentro da área. Lucas assumiu a 
responsabilidade e marcou o gol. 

Com um a menos, o Corin-
thians se lançou ao ataque para 
buscar o empate e ficou totalmen-
te exposto. Wellington Rato avan-
çou com liberdade pela direita, 

cortou para dentro, mas desperdi-
çou oportunidade na cara do gol. 
Quem não perdeu a chance foi o 
zagueiro Arboleda, ao testar firme 
para fundo das redes após cruza-
mento de escanteio de Rato, e o 
centroavante André Silva. 

A situação corintiana ficou 
ainda mais tensa após a expul-
são do zagueiro André Ramalho. 
Ele dividiu lance com o Luciano e 
a arbitragem de vídeo recomen-
dou a revisão devido a uma coto-
velada no atacante são-paulino. 

Apesar da defasagem, o alvinegro 
encontrou o gol com Yuri Alberto. 
Os alvinegros até ensaiaram repe-
tir o “Milagre de Barueri”, quan-
do ensaiaram da derrota por 2 x 
0 para o empate por 2 x 2 com o 
Palmeiras, após ter dois expulsos 
e atuar com o zagueiro Gustavo 
Henrique como goleiro. 

Nem mesmo Memphis Depay 
foi capaz de reverter o prejuízo de 
um Corinthians desorganizado, 
sem meias, com o holandês, ora 
como volante e com o zagueiro 

Gustavo Henrique, ora como um 
ponta-direita. O São Paulo frus-
trou a chance do Corinthians de 
conquistar a quarta vitória con-
secutiva. Apesar do bom momen-
to nas Copas Sul-Americana e do 
Brasil, o alvinegro segue em si-
tuação delicada no Brasileirão, 
com 27 pontos e na 17ª coloca-
ção. Eliminado nos mata-matas 
continental e nacional, o trico-
lor do Morumbi tem foco total 
para assegurar vaga na próxima 
edição da Libertadores via G-4. 

Lucas e companhia alcançaram 
os 47 pontos e colaram no quar-
to colocado Flamengo. 

O Majestoso no Mané era de 
torcida única. No entanto, alvi-
negros infiltrados foram flagra-
dos por são-paulinos e retirados 
das cadeiras por policiais milita-
res antes e durante a partida com 
25.898 presentes. No momento 
do gol de Arboleda, foi possível 
observar espectadores com ca-
misetas neutras deixando o está-
dio antes do apito final.

29ª RODADA
Quinta-feira

 19h Criciúma  x  Atlético-GO

 21h30 Fluminense  x  Cruzeiro

Sexta-feira

 21h30 Grêmio  x  Fortaleza

Sábado

 16h30 Atlético-MG  x  Vitória

 16h30 Bragantino  x  Palmeiras

 16h30 Athletico-PR  x  Botafogo

 19h Bahia  x  Flamengo

 19h Corinthians  x  Internacional

 19h Cuiabá  x  São Paulo

 21h Vasco  x  Juventude
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 P J V E D GP GC SG
1º Botafogo 57 28 17 6 5 46 25 21
2º Palmeiras 56 28 17 5 6 46 20 26
3º Fortaleza 55 28 16 7 5 37 26 11
4º Flamengo 48 27 14 6 7 43 32 11
5º São Paulo 47 28 14 5 9 38 30 8
6º Bahia 45 28 13 6 9 39 31 8
7º Internacional 45 27 12 9 6 35 24 11
8º Cruzeiro 43 28 12 7 9 35 28 7
9º Vasco 36 27 10 6 11 31 37 -6
10º Atlético-MG 36 26 9 9 8 36 38 -2
11º Bragantino 33 28 8 9 11 34 38 -4
12º Juventude 33 28 8 9 11 32 38 -6
13º Grêmio 32 27 9 5 13 29 34 -5
14º Criciúma 32 28 8 8 12 34 42 -8
15º Athletico-PR 31 26 8 7 11 27 30 -3
16º Vitória 28 28 8 4 16 30 42 -12
17º Corinthians 28 28 6 10 12 27 36 -9
18º Fluminense 27 27 7 6 14 21 30 -9
19º Cuiabá 23 27 5 8 14 23 39 -16
20º Atlético-GO 21 28 5 6 17 22 45 -23

 SÉRIE A

Timão fica 
na bronca 
com o juiz

Flamengo
vence, mas
joga mal

O descontentamento do 
Corinthians com a derrota e a 
expulsão de dois jogadores foi 
a tônica da coletiva pós-jogo 
do clube. Executivo de futebol 
do alvinegro, Fabinho Soldado 
entrou na sala de conferências do 
Mané Garrincha para lamentar a 
atuação da arbitragem, liderada 
pelo gaúcho Rafael Klein. 

“Tivemos uma reunião 
importante na CBF, em que o 
debate foi sobre o critério da 
arbitragem. O Ramalho tomou 
cotovelada do Calleri e o lance 
não foi interpretado da mesma 
forma. Não é chorar. Todas as 
semanas temos problemas serís-
simos com a arbitragem. Rome-
ro, capitão, tentou falar diversas 
vezes e tomou o amarelo. Ele é o 
atleta que faz essa relação. O Yuri 

tomou cotovelada do Alan Fran-
co e a nossa indignação é com a 
falta de critério”, desabafou. 

O São Paulo freou uma 
sequência de três vitórias do 
Corinthians. Questionados pelo 
Correio se a derrota no clássi-
co ofereceu um choque de rea-
lidade ao grupo, após a euforia 
da estreia de Memphis Depay 

e a classificação à semifinal da 
Sul-Americana sobre o Fortale-
za, a comissão técnica alvinegra 
foi incisiva. “Não”, respondeu o 
auxiliar Emiliano. 

O técnico Ramón Díaz emen-
dou: “A gente está tendo uma 
maneira de jogar que não é a 
mesma. É bom que também aná-
lise as classificações. Nós man-
temos a tranquilidade, porque 
analisamos. Praticamente todas 
as equipes estão a três pontos. 
Temos que manter a tranquilida-
de, ganhar, somar para sair des-
sa situação. Mas não se esqueça 
que há sete ou oito equipes que 
estão brigando contra o rebaixa-
mento”, pontuou.

No São Paulo, o técnico Luis 
Zubeldía valorizou a vitória no 
clássico após eliminações nos 
mata-matas. “É difícil analisar o 
rendimento, vínhamos de uma 
semana difícil. Necessitávamos 
ganhar, não só por nós, pelos 
torcedores, por nossa família. A 
Libertadores era nosso motor mais 
importante do ano. Soubemos 
jogar com essa dor e ir crescendo 
no Brasileirão”, pontuou. (VP)

Eliminado da Libertadores 
para o Peñarol no meio da últi-
ma semana, o Flamengo quase 
ampliou a crise técnica na qual 
está afundado na Série A do Cam-
peonato Brasileiro. Ontem, dian-
te de um Maracanã com público 
abaixo do habitual — 28 mil pre-
sentes —, o rubro-negro carioca 
manteve a posse de bola, mas 
pouco agrediu o Athletico-PR. No 
fim, contou com gol salvador de 
Gerson, aos 45 minutos do segun-
do tempo, para vencer, por 1 x 0.

A vitória manteve o time no 
G-4 da elite nacional, mas não 
amenizou a pressão em Tite 
antes de mais uma decisão. Na 
quarta-feira, o Flamengo volta 
ao Maracanã para abrir a semi-
final da Copa do Brasil contra o 
Corinthians. Ontem, a comissão 

técnica rubro-negra poupou boa 
parte dos jogadores titulares. 
Alguns, como Arrascaeta e De la 
Cruz, foram acionados apenas no 
segundo tempo. Gabigol voltou a 
atuar os 90 minutos, mas não teve 
momentos de protagonismo.

O time misto repetiu a tônica 
das últimas partidas e apresentou 
um futebol escasso de soluções 

ofensivas. A posse de bola cons-
trastou com a dificuldade de criar 
jogadas perigosas. Em grande par-
te da partida, o Flamengo rodava 
de um lado para o outro, mas não 
espetava a linha de cinco marca-
dores montada pelo Athletico-PR. 
Também de ressaca após cair na 
Sul-Americana e resumir o ano do 
centenário do clube à briga contra 
o rebaixamento no Brasileirão, o 
Furacão pouco fez. No apagar das 
luzes, o polivalente Gerson come-
çou jogada e entrou na área para 
aproveitar cruzamento de Wesley 
e amenizar o caos.

Balançando no cargo, o técni-
co Tite ouviu protestos da torci-
da pelo desempenho e a falta de 
variações de jogadas. Os flamen-
guistas também reclamaram bas-
tante da diretoria e pediram “raça” 
e “disposição” ao grupo de atle-
tas. Mesmo com os três pontos, 
o tempo para dar respostas aos 
rubro-negros é pouco. Diante do 
Corinthians, o time carioca come-
çará a definir a vida na última boa 
chance de título na decepcionante 
temporada 2024, mas sob suspeita 
pela dificuldade em brilhar.

Ramón Díaz e Emiliano não veem 
derrota como freio na empolgação

Gerson marcou no fim, mas time 
e Tite ouviram muitos protestos

Rodrigo Coca/Agência Corinthians Divulgação/Flamengo

Divulgação/Volta Redonda
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